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Sábado, 20 e domingo, 21-12-1975 CORREIO DA LAVOURA SUPLEMENTO DE NATAL 

NESTOR DE HOLA~DA Pago Começo a escre­
ver uma crônica· Fico em 
casa, para escrever Ê 
lerc;a-feira Estamos -· Um espaço · 

tão pequeno, 
uma mensagem Fico em casa, para es­

crever Ê terça-feira. Es­
tamos, desde o dia 23 do 
mês oassado, sob o dom,­
nio do Sagitário. Come­
ço a pensar no meu sig­
no. quando batem à porta. 
Vou atender. 

Ê o lixeiro ?ergunta se 
recebi cartão de Boas 
Festas. Respondo, resig­
nadamente, que sim O 
cartã:, tem uma quadn 
nha. 

Lixeiro da Capital 
Ê que trata bem o povo 
Deseja Feliz Natal 
E Pr<i>spero Ano Novo 
Compro a quadrinha por 

c•nquenta cruzeiros. Dou 
mais cinquenta pelos vo­
tos de Feliz Natal e Prós­
pero Ano Novo Volto à 
máquina. 

Minha Remi ngton quer 
;:ssunto. Cato, nos jor­
nais, a1guma coisa que 
lha mte ·esse. Mas a ci­
ga•ra da porta me inter­
rompe outra vez. Vou lá . 

O rapaz magrinho, de 
ferda cáqui. grita: 

- Correio-o-!!!. .. 
Não entrega carta; en­

trega um livro. Pede au­
tógrafo Quem assina pa­
ga o Natal do estafeta 
Assino e pago Volto à 
Remington. 

Olho os dias na pratelei­
ra· 4 de dezembro Fal­
tam vinte dias para o Na­
tal. Ainda é cedo para es­
crever sobre o nascimen­
to de Jesus Penso tolice. 
- "Sei lá se, este ano. 
Maria vai ter bom parto! 
Rio de mim mesmo Ba­
tem à porta. 

O rapaz do telégrafo me 
entrega uma lista de no­
mes, também para que 
também acrescente o me,, 
e pague um bom parto. 
para Maria, de hoje a vin­
te dias. Colabora Afinal 
de contas, o coitado do 
rapaz anda de bicic'eta 
com a vida sobre dois ar 
cos, para entregar, ma,~ 
depressa. af.tições e ale 
grias. 

Nem chego a fechar 
porta Aproximam-se trê• 
garis, desarmados das 
vassouras O primeiro diz : 

- Bom Natal e ventu­
roso Ano Novo 

- Obrigado 
Pago. Volto a máquina 

Olho as teclas Tantas le­
tras para ajuntar! O papel 
é branco. Vivo o drama do 
papel branco Acendo um 
c igarro. Batem à porta 

Duas senhoras cobram 

GM 

FELIZ 

o Natal dos pobres Pago 
o Natal dos pobres. 

A máquina, aberta sobre 
a mesa. tem fita az;ul Em 
azul, portanto, deverá sair 
meu pensamento O reló 
gio antigo, que há bem 
um século sacode o pên­
dulo, fala em onze horas 
Estou ct, GS3dO A cIgarrn 
me chama, outra vez 

O padeiro deixa o pão e 
leva minha aJuda para o 
seu Natal . Vc-:tando ao 
escritório tenho a impres­
são de ouvir a cigarra no­
vamente Vou lá A 'Jro e, 
olho Desta vez não é nin­
guém Ilusão auditiva, di­
ria alguém conhecido. que 
tem mania dessas defini 
ções. mas não me lembro 
quem é 

Não chego a sentar à 
máquina Agora é a ci­
garra mesmo . Vou. Ouço 
isso. de uma velha: 

- Desejo um Feliz Na­
t•I para São Francisco. 

- Mas. minha senhora, 
São Francisco ,, santo. Vai 
passar Feliz Natal de qual­
quer maneira. 

- Ê o orfanato São 
Francisco. 

Xavier ou de Assis? 
- De Paula_. 

Batem de novo O por­
teiro quer falar comigo. 
para dizer que é filho de 
Ceus também Pago em 
nome da Deus, para que 
ele não se sinta injustiça­
do pe"o próprio pai Vo'to 

Continuo E s ta m o s, 
desde o dia 23 do mês 
passado, soo o Cominio. ' 
A cigarra. mais uma vez 
Acrescento Sagitá-
I I0 E vou ver quem e 

E outro gari Não sabia 
cuc a cidade possuía tan­
tos. Esse, ao que parece. 
trabalha por conta própria 
E ('Jari tree-/ancer. T, nto 
que vem sozinho . Pago 
Volto à Remington 

Esta Remington me sus­
tenta há mais de 16 anos 
Está boa como no primei­
ro dia. Continuo a crôni­
ca: Começo a pensar no 
meu signo, quando batem 
à porta . Vou atender 

Vou mesmo. Já há um 
papel sob a porta Leio 
que o Jornaleiro também 
deseja ajuda de fim de 
ano Assino e devolvo, pa­
gando, é claro. 

Jamais paguei tanto pa­
ra escrever uma crônica. 
Se me pagarem, por ela, 
apenas mil cruzeiros, vou 
tar prejuízo. Cristo nas­
ceu em Belém, para nos 
salvar. Mas quem está pa­
gando sou eu . 

Escrevo: " Ê o lixeiro. 
P-.,rgunta se recebi cartão 
de Boas Festas" Batem 
à porta Vou ver quem 
é ... --

• 

tão grande: 
Feliz Natal 
e próspero 
Ano Novo 

LOJAS AMERICANAS S.A. 
Empresa brasileira. 

Neste Natal, funcionando até as 
Sábados até as 22:00 h. 

22:00 h. 

A POPULAR-FERRAMENTAS, FCRUGENS 
E LOUÇAS LIDA. 

Diretores e funcionários de "A POPULAR · cumpri­
mentam seus distintos fregueses e amigos, desejan­
do-lhes um FELIZ NATAL e um ANO NOVO repleto 

de saúde, paz e prosperidade 

POPULAR 
(83 anos servindo a população de Nova Iguaçu) 

Travessa Rosinda llfarti.ns, SO 
A, ~nida Ma.rtins, 43 

Teletones: 2804 e 2148 Nova Iguaçu - (R-Jl 

Vem desejar a todos os seus clientes, por ocasião dos fes~t~J da 
data magna da Cristandade, um Feliz Natal e um próspero 

BAZAR , 

SÃO JOS~ 
AY Cove 1 311(1, A~'!lrul Pe º" 1 -

~-- ------·--- ---------

GALERIA DOS MÓVEIS (Heraldo Salles & Cia Lida) 
/ 

1 

Artigos eletro-domésticos e méveis em geral \ 
DIRETORES E FUNCIONARIOS CUMPRIMENTAM 

SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, DESEJANDO-LHES 
1 

Cinco andares de sugestões para o seu lar 

UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO REPLETO DE SAúDE. 1 
,,. <~O\'. A'lA.ltAl , Pt:lXO'fO. 130 Jo; 11t - 'rt:r,s. ·?t7f, F. ·~:!,'"' _/ 
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BELÉM, A CIDADE 
IDE CRISTO PESQl:lSA 

1 

\l 
Luiz Zizi de Oliveira 

MARLY ESPERA SEU Pftl 
aeiem. cidade onde Cristo nasceu, toca/iza·se 

Palestina Central, a 9 km ao Sul de Jerusalém 
n,!iae/), e cuI0 nome. em hebraico significa a 
'.·asa do pão Na B1blta é cha.maéa muitas vezes 

eetém de Juda, para d1stmgu1r-se de outras 
~e mesmo nome. Ocupada pelos filisteus em tem­
.o oe saul. prime,ro rei oe Israel, é a pátria dos 
po:epassados de David, o rei poeta, e por isso 
;~amada A Cidade de David 

Tornou-Se, contudo, universalmente célebre 
r ter sido o lugar do nascimento de Cristo A 

;:,eroretacão de algumas prntecias apontavam-na 
á como O lugar onde nascer,a o Messias Segundo 

~onta a B1blia, Maria e José dirigiram-se para 
Belém. obedecendo a uma o.rdem de Augusto, que 
determinara tossem os habitantes do Império re­
censeados em seu.s luqares de origem. Estando 
eles em Belém, ali nasceu Jesus Cristo, do que 

1090 
toram av1sado.s. os pastores da vizinhança, 

que acorreram a vIsItar o Filho de Deus; pouco 
oEoois chegaram também os Reis Magos Para 
destrulf o Messias em seu berço, soldados de He-

i rodes mataram ali muitas crianças É cidade 58. 
grada para católicos. protestantes e gregos orto-
do,os 

A CIDADE ATUAL 

Depois da criação do Estado de Israel, em 
H/48. Belém. que era uma cidade de cerca de 
19.000 habitantes /1952), sustentada quase exclu­
srvamente pela indústria de souvenirs religiosos. 
sofreu profunda alteração, ao se transformar ace­
leradamente em centro industrial e comercial de 
uma região agrícola explorada tecnicamente É a 
sede de um distrito muito fértil, celebrado já na 
Bíblia pela qualidade éo seu vinho e pela tecun­
éio'ade de seu solo 

A maior atração turística da cidade é a Igreja 
da Natividade, construida em 330 pelo Impera­
dor Constantino, no lugar da gruta onde Cristo 
nasceu Sequndo o relato dos Evangelhos e do 

CAHT(HUO DO REGISTHO Cl\'IL 

Cyrene de M. Fortuna - tabelião 
Maria Tanny de J. Flugel - tabelião substituto 

m 
~ 

A..,,ociamlo•nc..., ib eom{'h)oraç-õP.._ da 
d;Jht magn.a da Cri,tandad<" - o na,. 
dnwnto do 'lfrn.ino ,Tt>Stu. - d,•sejamo ... 
a,,, di ... t into... freg11f'~., P ami~~ o-., 
n-f'lhon·, vuto, dt• 1:•ELlZ XATAL ,. 
um AXO xo,·o pró-.pt>rO (• \ Pnh1ro,o. 

A\'. \!AI. FL<1R!AM> PELXOTO, 1.962 - TEL. 2323 
S"o,a IJ:1Jl(1.I E,tado do Rin 

1 Bazar 
Americano 

AB1LIO AUGUSTO PULSO 

escritor Justino Márt,r (150 D C.), a gruta, no tem­
po do nascimento a·e Jesus Cristo, ficava tora da e; 
~ade, servindo de abrigo para animais O Impera· 
o_or Adnano. temendo a grande afluência de cris­
taos ao locAI, mandou erguer lá uma estátua do 
deus Adônis. Apesar disso, o afluxo não diminuiu 
e '?ª'ª la se tran~feriu o nobre romano que depois 
lo, s_anto_· Jerõmmo. que dedicou sua vida a tra­
duçao da B1blia para o latim: a Vulgata Sua se­
pultura e a cela onde viveu são, hoje, anexos da 
IqreIa 

O local da gruta fica, atualmente, no subsolo. 
Na oarte central da cripta há uma grande estrela. 
as~inalando o suposto lugar do nascimento de 
Cr,sto, com os c;lizeres: Aqui nasceu da V,rgem 
Maria Jesus Cristo", 

Dia de Xata1 na dclatle de ~lém. b('rço d<' ,JP._u.., 

C.-\RTÓRIO DO 5º OFÍCIO 
HERMES GOMES DA CUNHA 

:'\o momento ('111 que• a 1-iumani· 

dade comemora mais um Natal. 

f<>-.ta. máxima da ,·rht.mcladt•, os 

titulares e auxiliares do Cartório 

do 5 Of1do, <.l.·sPj,un aos :--eu!'­

àistíntos clií-'ntes e éimigos um 

F<~Jtz Natal E> pró'-pC>ro Ano N"ovo 

Rua Getúlio Vargas, 90 Tel: 2508 

--- -----
O Mundo Cristão se engalana para receber o 

Menino Jesus. Luzes multicores, cânticos, troca 
de presentes e cartões doirados encarnam a fes­
teJada data, num repetir de frases feitas, de ges 
tos e hábito$ transferidos de geração para gera­
ção, e que a cada ano que passa ma,s se e\itn .. a 
e mais se distancia de sua verdadeira e discutível 
finalidade 

E nós. daqui. parte integrante deste Mundo 
de luzes e cartões doirados, vamos repetindo as 
frases que nos ensinaram, vamos festejando com 
polenta e água de poço a vinda daquele que se 
fo> para sempre 

Quanta tristeza reflete o rosto daquela mãe 
que nem sequer pode comprar o medicamento 
para seu filho desidratado! Quanta tristeza reflete 
o rosto daquele pai de familia que não pode nesta 
noite de testa pagã oferecer a seus filhos um par 
de sapatos novos! Quanta tristeza neste mundo de 
exploração. de ódio, de crime, de medo e pros­
tituição! Quanta tristeza se esconde por trás de um 
Menino Deus de porcelana exposto nestas vitri­
nas coloridas dos bonzões, das brastéis. das sen­
das e de toda essa teia mafiosa de exploradores 
da economia popular e dos verdadeiros sentimen­
tos de religiosidade de nossa gente! 

Quanta tristeza se repete todos os anos em 
nome de um Cristo que se banqueteia de vinhos 
finos, de uísque escocês, de faisão, nozes e ave­
lãs, longe das favelas, dos mucambos, dos mani­
cômios, dos orfanatos, dos cárceres! 

Sociedade hipócrita, que sorri quando devia 
chorar, que canta quanto devia calar, que festeja 
o seu cáos e que exclama osanas sobre as som­
bras de seu ocaso. 

Não quero ser tão hipócrita. Por isso choro a 
morte do pai de Marly, assassinado numa prisão 
do Rio, véspera do Nata! passado Marly, menina­
moça de 14 anos, que de tão traumatizada pelo 
presente cruel do Natal passado, ainda não quis 
acreditar que seu pai foi assassinado e põe na 
janela de seu quarto o seu sapato surrado e pede 
a Paoai Noel que traga para si de volta o seu pai. 
~obre Marly, pobre sociedade, pobre Menino 
Jesus. 

ÕTICA JÕIA LTDA. 
(sob a orientação de Olímpio Timótheo) 

Agradt'<·e a prefert?'ncia e dt."· 

~eja. <.l seu~ amigos e Jregtw· 

w~ um f'<·li:z. Nu.tal e pr6spC'· 

ro AJ10 Non1. 

Ru.1 quintino Boenhha. -l!i 

São Paulo Correias Ltda. 
COHREJ .\S 

l\DLSTRIAJS 
EM ,;F.RAL 
E AUTOMOTI\ AS 

I o encerrar-se mais um ano de 

Deseia a todos os seus amigos E clientes os me­
Ih ;Ies e mais sinceros votos de Feliz Natal e de um 
Ano Novo de paz e alegria 

1' e ro ensejo de mais um Natal, que 
r rios €xoress3r os nossos agradeci 
r,e 'tvs aos prezados amigos, oel3 ore­
lerénc,a ~ispensada no decorrer de 
l S-5, e desejar a todos Boas Festas e 
Prospero Ano Novo IJ 

, , MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2046 - TEL. 3068 
NOVA IGUAÇU - EST 00 RIO 

~v Marechal Floriano Peixoto, 2 337 -
Nova Iguaçu Estado do R,o 
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ALBERTO PIRRO OMAft GAUDIERO 

É Natal É temoo de renovação. I= 
tcmoo de reflexão. Nasceu Jesus Cristo. 

É Deus que se faz homem para vI 
ver entre os homens I= Deus que sai ae 
sua grandeza par, I se humilhar. para 
mostrar a humanidade o verdade,ro sen 
lido da vida 

1= Deus que se faz cr,anca oar a 
mostrar aos homens o paraíso perdI0o 
É Deus que propõe aos homens uma 
conversão profunda para encontrar a 
verdade,ra felicidade 

Deus quis que Jesus Cristo nasces­
se entre os humildes oara mostrar sua 
tore". 

Deus quis que a humanid_ade se 
curvasse diante de uma manIedoura 
para que os homens não se ilu'1issem 
com o berco de ouro 

O n~scimento de Jesus Cnslo é li­
nha divisória da Hístóría da humani­
dade Antes o homem existia Agora o 
homem vive 

E a luz que vem iluminar o mundo 
ce uma forma definitiva É a luz que vem 
mostrar aos homens o caminho relo. 

E a mensagem de vida nova . . 
E a chamada da volta. 

É Natal. É tempo de retorno. É tem­
po de se voltar à vida simples É tempo 
de se voltar à vida verdadeira. 

E iemoo óe se matar o pecado Par 
se aar v1d" ao homem Vida oura v,/ 
eterna. a 

O presépio '!ão nos sugere lu,
0 nqueza, ostentacao, conforto e bem.e~ 

tar 

O oresêoio nos sugere humildad• 
O presêo,o nos sugere uma con,;,.; 
eia harmoniosa entre o homem e a sa. 
tu reza 

O nresêpio não nos sugere Poaer 
violência, domínio , guerra. 

O presêoio nos suaere subm,ssá,; 
a vontade do Pai 

Um Pa; que nos ama e nos amara 
remore Um Pai que sofre por ver se,s 
filhos iludidos _oelos bens transítór:os 
Um Pai criador que vê suas cnatu,3! 

esquecerem que são criaturas criadas 
Um Pai tão amoroso q!Je nos deu se, 
Filho para a nossa salvação 

É Natal É tempo do homem pensa, 
nisso tudo É tempo do homem se ar 
repender 

É temoo do homem se convenw 
de que a vida sem Deus não é vida t, 
morte. 

E tempo do homem assumlf a s.1 
responsabilidade existencial. É temoc 
do homem ser homem, deixar de se, 
animal, para ser gente. 

É Natal É tempo de ser c11ança 

Que é o I N atai para você1? 
Na primeira semana de dezem­

bro, sentindo já a proximidade do 
Natal de 1975, dei uma dfl repór­
ter e passei a perguntar a diver­
sas pessoas o que seria o Natal 
em sua opinião , Obtive, como já 
esperava, m!litas rospostas dife­
rentes, mas d11u para agrupá-las 
com alguma preref'são estatist1ca. 
Vai ai o resultaC:? desta pesquisá 
que cre,o ~ão se· inédita. mas de 
qualquer forma lrca a idéia para 
que outro pesqwsa,1or a;:,rovc'te a 
sugestão. colete as respostas de 
um maior número de entrevistado~ 
e organize, quem sabe, um ensaio 
social a respeito. Eu de mim dou­
me por satisfeito com as conclu 
sões a que cheguei 

Mais de 60% viam no Natal uma 
ótima ocasião oara permuta de 
presentes e lembranças O mari­
do daria à mulher um vidro de per­
fume A esoosa compraria para o 
esposo (com o dinhe,ro dele, ng 
maioria dos casos) uma camisa 
nova O pai adquiriria para o fi­
lho adolescente um par de sapa. 
tos e dele ganharia um de meias 
A mãe levaria para a filha já mo­
cinha uma roupa de banho na 
praia no próximo verão e dela re­
ceberia um casaco de lã para o 
inverno do ano que vem O noivo 
presentearia a noiva com um co­
lar, de/a tendo como lembrança 
de fim de ano um blusão todo lis­
trado que ela mesmo costurou A 
avó levaria cara a netinha uma bo­
neca e ganharia como recordação 
um belo cachecol. O avô daria ao 
netinho um 1ogo de armar ao pas 

so que dele iria receber uma a/. 
mofada para descansar as cosias 
na cadeira de balanço . E assim 
por diante! Natal, permuta de pre­
sentes! ... 

Uns 15% viam no Natal •Ima ex­
celente noite para reunir toda a 
família que só se reunia duas ve­
zes ao ano, agora e no segundo 
domingo de maio. Assim, prepa­
ravam a ceia da noite de 25 de 
dezembro, comorando desde os ar­
tigos próprios da festa, quer dizer. 
as castanhas. as no.ws. as ave­
lãs, os figos e os coquinhos, até 
as bolas e estrelinhas da árvo·e 
natalina. Natal, festa P3''1 P.ncher 
o estômago!. 

Mais de 10% víam no Natal aoe­
nas a possibilidade de não ter de 
,r trabalhar. Não precisar,am en­
frentar ônibus e trens lotados, o 
trânsito engarrafado ~as ruas oa 
cidade, o horário apertado, as ati­
vidades cansativas nos escritório< 
nas fábricas. nos bancos. no c;: 
mércio, na indéstria, podendo 
acordar tarde, ir ~ oraia, subir às 
montanhas, ver teleúsà-:J, bater um 
futebol, ioga, cartas ou simples. 
mente ficar de oapo p;:,ra o ar 
sem fazer nada! Nát'll, convite ao 
repouso ou ao lazer' 

Uns 8% de minha Rnquet.> se 
constituíram dos que viam no Na­
tal um ore/ex/o bem bolado para 
ingerir altas doses oe a/co.;11cos 
no~ bares, nos reveiNons ou n<Js 
bailes, saboreando grossa~ cox.as 
de perus, saborosas fali11s de pre 
sunto ou suculentos oeitos de gali-

CELSO MARTINS 
nha. com laroos traqos de vinho 
gelado, de ulsque (ta~to faz n;; 
cional e o mo escoces) ou 
cana mesmo! . N,ital, data de c;­
memoração e princioatmPnle e 

bebemoração' -! - · /•n-
uns 3% víam no Na:al umai;sa 

ela ocasião para •s_si~t,r a_ m uai­
do galo ou para p,imcrpar d~~n110 
quer outro oficio 1e//qioso _ - · 
elos rituais de suas concepcoe~;f~ 
/igiosas Outros 3% .iam 

1181
_ 

apenas uma data como outra q ' 
quer, só se restringindo a des~;:~ 
Boas Festas atravó.s de oma~:ntes 
enviado aos amIqos e P ,

0 pelos correios ou oe v,v 1 voz/ ~e 
visitá-los nestas éooc?s dG lina,oe­
ano E por fim um por cento. ~(re­
nas um por cento dos 25~a:'11ma 
v1stados é que via no Na 9(1,­
grande oportunidade de .5" ii.: dJ 
tar na grandeza da m'.ss_. is ,.,;1 
Cristo na lace da Terra ha :~,g,rm 
anos atrás. E assim l3 re 81 uma 
Bem ao próximo. ~rat,car ;. pG· 
Caridade legitima, auxiliar ª~~arar 
bre, socorrer um :,/Mo, f cio de 
uma criança. orar em bene I r ar· 
um sofredor na linda na,te Po Jes-

. que s~ dev~ tender ser assim crsto. dert· 
,3jar o Natal de Jeso• 1., " ro 
tro do verdadeiro e~·Jf '.ienisa· 
Cristianismo do M,•str~ de 

lém! . , h lom-lu·"'º 
E embora eu. 18 le~ d rosso til!· 

a minha pesqu1s3, ":º 'njaqar da 
tar-me à tentaçao d· 

0
; .• é o 

você. prezado 'eitor - • 
Natal para você 
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NATAL, ESTRELA Sérgio 
Fonseca E CAMINHÃO 

1 
Natal é uma estrela que caminha A frase 

. va na escuridão da noite recém.caída, no 
I b";:~choque do caminhão que dera a volta ao 
, pá noo com els. de _carona _ 

mu Não se pode dizer que nao foss_e uma men-
m de fé. se bem que, para muitos, é difícil 

sag~ar qualquer mensagem, inda mais sendo de 
ace m boca de motor,sta ou em trase,ra de ca­
fe;n~ão. A sabedoria popula_r. no entanto, garante, 
m anelfa tarta, a autenticidade da filosofia des­
de 7,ases E há até quem as colecione Aquela 
:::ava suja de poeira e la'!'a e era preciso um 

to esforço de concentraçao e uma dose de pa­
iffncia cristã para decifrá-la E depois para en-
1endé-la 

De qualquer modo, muita gente leu, releu, 
11esleu e pensou - . . 

uns, de forte lormaçao religiosa, afirmavam 
que O Natal não é estrela _coisa ne_nhuma Que 
estrela é uma coisa mater,a/ demais pra repre­
sentar O grande momento cristão. Que Natal era 
,sso. exatamente ,sso: apenas um momento Ade­
mais. a figura da estrela Ira~ sempre consigo uma 
;ce,a de brilho, de ostentaçao e de grandeza que 
estão longe e até mesmo são aves_sos ao ideal 
:Je simplicidade, de pureza e de humildade do Na­
tal Ora. tá se viu! Contundir Cristo com uma es­
trel,1 Tem cabimento isso? Ainda porque o brilho 
da, estrelas é sempre emprestado Não é nem 
delas. Assim como o de certas pessoas. 

Outros, mais abertos, mas também religiosos. 
,edarguiram, que não. Que o Natal era uma estrela 
sim. Que pode tranquilamente ser representado 
por uma estrela, desde que ela não traga recortes 
nítidos, de cinco ou seis pontas, e seja apenas 
um ponto de luz. A única restrição que se podia 
fazer à frase do pára-cboque é que, sendo estrela, 
o Natal em hipótese alguma poderia caminhar 

Isso daria uma idéia de mobllidade inquietante. 
acrescida da confusão que poderia ser feita de 
mane,ra proposital pelos inimigos da fé cristã com 
um cometa Já pensou? Os materialistas, de sor­
riso pagão, no canto da boca Ironizando que o 
Natal dos católicos é um cometa. . 

Foi ai que o bêbedo, que vinha puxando um 
cachorro por um barbante, parou. leu a frase, se 
aioelhou. olhou pro céu longamente, acompa­
nhando a tra1etória imaginária de uma estrela du­
vidosa, se benzeu e levantou-se Foi embora O 
cachorro agora ia na frente, puxando o Mbedo, 
que, quase chorando, murmurava: Eu sou uma es­
trela que caminha. . . Diante disso, o crioulo, de 
touca de meia de mulher na cabeça, e que carre­
gava água de aluguel até aquela hora da noite, 
vendo a frase e a cena, primeiramente se lembrou 
.flO Natal da Portela e achou então toda aquela 
discussão me;o careca 

- Pô, tá na cara que o cara prageou o sam­
ba da Escola. Só depois é que ele percebeu que 
não. 

Filosofia é uma coisa mais traiçoeira do que 
bala sem dono ou mulher com dono. Mas que a 
frase tava bonita, lava. 

A traseira do caminhão cintilava e a discussão 
atingiu um ponto tão alto que foi esquecida a cir­
cunstância em que a frase chegou ali. 

O caminhão era de frete e, naquele momento, 
embicado ali dentro do valâo, com a carga es­
palhada, aguardava pacientemente pelo reboque. 
Não houve feridos nem mortos e seus tripulantes 
tinham ido buscar socorro no telefone e nos copos 
do botequim da esquina. 

Anoitecia e uma lua desenhou contornos de 
presépio na areia derramada, nas crianças brin­
cando e nos homens discutindo .. 

1 
José Luiz T. Souza 

f: ?\AT_\L ! 
1

---, 

e Natal, ou quase! Aquela que lá foi a data 
máxima da Cristandade, o que é agora? Uma_ fes­
ta, um ritual quase que pagão. onde o fellch,smo 
é que dá uma sensação de paz e fehc1dade com o 
advento da sociedade de consumo . . . 

e Natal. ou quase! A máquina pubhc1tána 
programa o Natal de todos. esquecida de que nem 
todos podem obedecer o que por_ ela é pr':'grama­
do o povo bombardeado pelas mformaçoes per­
de a noção de suas possibilidades de reahzação 
e se excede. e a máquina abusando do povo e 
0 povo se auto abusando Esquecem de tu~o 
consumir no Natal se torna uma vontade mais im­
periosa do que em qualquer outra época do ano. 
Alegres ou tristes são todos fehzes durante o 

Natal" - já dizia o Caetano Veloso. E basta para 
isso que se tenha o suficiente, o_u até mesmo o 
insuficiente para as compras de hm de ano._ 

e Natal, ou quase! Interrompem o trã~s,to de 
veículos nas ruas para que o povo transite com 
mais liberdade diante das falaciosas_ ofertas da 
felicidade de um dia, impostas pelos diversos veí­
culos de comunicação, de indução das _massas. 
o povo consumindo e se consu!'"mdo diante do 
poder isso ou do não poder_ aquilo. l~terrompem 
em todas as cabeças o trânsito de qua,s~er pen­
samentos que não sejam os de consumir. AME 
o NATAL COM PHILCO e MAIS FELIZ. NATAL e 
MAMÃE (WOMAN S LIB) NOEL Tudo co_nduz a um 
só pensamento coletivo: comprar a fehc1dade de 
um dia _ e Natal, ou quase! E o já arcaico espinto 
cristão da festa jaz no coração do povo que su­
perlota as ruas e as grandes lojas. O 13.º Salã­
rio esperado durante um ano ou ávos de ~m ano 
de repente se faz insuficiente para a satisfação 
exterior, e que faz o _pensamento se voltar para 
uma possível satisfaçao no próximo ano. 

e Natal, ou quase! E as consciências se per­
dem na inconsciente embriaguez provocada por 
vinhos de qualquer Porto. 

Fazemos votos que o NATAL seja propício ao espírito de Caridade. 

Sejam dadas as mãos em corrente de fraternidade ao ensejo do ANO NOVO· 

Votos fraternos 

Pedreira Santo Antônio Lida . 

. , _ . d·~: Av. Abílio .\u~ui-to Tá,ora. 15í - tt>l,-. 29-1-9 - 2i80 e 2025 
b,cntor10 <" 'en ª 
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PL~TOS DE UM DIA 

RAÇÕES PARA ANI\JAIS 

JVIATERIAIS A VlCOLAS 

PRODUTOS VETERINAHJOS 

Rua Thomás Fonseca, 977 - Comendador Soares Avenida Nilo Peçanha, 439 Te/· 2155 
NOVA IGUAÇU Tels.: 2507 e 2030 

A VISUAP Avicultura, Suinocultura e Agropecuaria Ltda. 
Estrada Austin Cabuçu, sln - Queimados - Te/: 2507 

frtgnrilico Suinobon - 4batedouro, Comércio e Industria de Carne Lida. 
Estrada da Posse, 650 - Campo Grande - RJ 

TELS · 394-1747 - 394-2749 

Com a aproximação das fe::ita:, de Natal t' fim de ano, queremos agradcct'r ª 
no:,~o:-; dientt>s~e amigo.-,, tão llC<Ts:-;úria colaboração qut' tin•mo~ em ]975 

Ao eni:;ejo de nos congratularmo._ pela pa:,sagem do Natal, e:-,pcranw-- roni,ll' 
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nwi,1110 apoio para 1976, de-,ejando 4ue lhe seja o ano no,'o pont,~,1dt' 
de grande.., realiza<;üe::i 
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Bll'A - C'I -.;T (IDIO 00~111' • 

C.l •;.-. ( OBRt:A JII,, - DR 

WAl,Tt:R Dt: FARI.\ 

l'F.REIR~ 

lguac:u 

FORMULAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS OS 
MAIS SINCEROS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E 

UM PROSPERO ANO NOVO 

1n:A ,a,-,úLIO VARCAS. 21, 
ROA JUIZ MOACYR MARQi;t,;5 MORAl>O, 19 

TFL. 24R.I NOVA l(;UAC'l EST. DO RIO 

comemora a data do Pedreira Vigné S. A. 
Av Abílio Augusto Távora. 1 061 Nova Iguaçu - RJ Tels 2430 e 2236 
1\-.( Rl(AO t:STADl'AI, N· 3.>· l05~7-,'i e. e. e. (M. f ',) 30.758.932/00L 

As organizações lideradas pelo Sr. Ivan da Silva 

Vigné, desejam aos seus distintos clientes e amigos 

FELIZ NATAL e um ANO NOVO pleno de reali­

zações e bons negócios 

na:-cimento d o M enino Deu-,. apre -,e ntamo., ªº" 

no,t-o,- <li :-tintof. fre~ue -,et-. ami/!ot- e forne<'ed o­

re-. º" mait- ~in C'ero,- ,oto,., ck um Fl!:LIZ l\ATAL 

<' um ~ o, o .\no pró,pero <' ve nturo,-,o . 

ai."rÃw5i•j;i5i•;r+fice:,.:'•""'-*-• 
Av Abílio Augusto Távor,i_ 1.061 . Nov• Iguaçu RJ leis. 2430 e 2236 

i:I .-·-- - - - -
~ lnMfüM;O!mi;tWi(tifüW•ioti!I 

A,. Abílio Augusto Tavora, 1 061 Nova Iguaçu • RJ Tels 2430 e 2236 

Repr.,..._t'ntac:õ•·-, e- Comércio de lkhida~ 
(cruaeu Ltda. 

::- p luto. \ \ f \HCTICA Revl:'n lt•dur dos roe " · · 
Su,a l (Ua(U • IU. 

- 1•0 di- t>udra 
_ l"'..Jra d•• \.hrn11rlll -

MINUANO 

\.V/ 
CHURRASCARIA LANCHONETE 

-r ... , . _, ) \\ -
/ . 

E POSTO DE SERVIÇO 
Mú-,fra,-, ao ,·ivo ele ."i'.-fein a 
domin/!O 

Rodovia Presidente Outra, Km 14 
NOVA IGUAÇU - RJ 

/ ' 

Tel 3299 

------ - --- - ------------ ------ --___ 1 
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Câmara Municipal 
MENSAGEM 

Quando se recor<la com júbilo do nascimento do 
Divino Meí,tre: quando ;,e fe,teja a maior data 
da cristandade - o 1"ATAL. qut> ilumina toda .. 
ª" inteJigênciaí, e aproxima todm, º"' (·oraçõe,-. 
num ambiente de confraternização. dt> paz e har­
monia - nó1-. os representantt's <lo povo i~na<:uano 
na Câmara de Vereadore1-, con,-ciente" do manda­
to que no,- foi confiado. participamo.., também da .. 
alegrias do NATAL, de~ejando a 1'orn l~uaçu. a 
todos os st>us filhos natos e dt> coração. hoje e 
sempre, a!i- bênçãos amorosas de JESUS. 

MESA EXECUTIVA 

Presidente: Adjovaldo Edival Pinto da Silveira 

2o. vice-pres: Sebastião Pereira Portes 

1 °. vice-pres: Armando Dias 

1°. Secretario: Octavio da Silveira Andrade 

Adalto \'argas Vieira 
Celso Barroso Valentim 
Hélcio Cbambarelli 
,José Guilbermino de Lima 
Ného Braga Chambarelli 
\'anderlei Estevam da Silvtt 

:!o. Sl'cretario: Américo dos Santos 

VEREADORES 

:\h aro .\!ariano cios l'asi;os 
Clebe1· Machado ele ~liraud 11 
Hflio Corredeira 
.José Pereira de \fendon(·n 
\'antoil ,\!l·ei,; tle Lima 

-- -------

1..a:-los ,\f~.gr.o 1 ,.,·nf,; 
(,1lba l.!o ll;1nta, d,· \lt•llo 
.Jose Ah·l's P1nhl'1n> 
J\lário Pt>rt>i1"1 .\!:irquµs Filho 
,r11Jt!ir ,\7.pn•do h,rtr a,110 

Fazemos votos que o Natal se1a propicio ao esplrlto da Cartdsde Seiam dad 
tratermdade ao ensejo do Novo Ano. as as mãos em corrente ae amor 
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I 1NITIL: onde estará o berço? 
! 1 

à ..,uito gasto o Natal da lembranç= 0 que 
fs. ara Irás e celebra o ontem 
oina ~bscuro o Natal da esperança 

1 

1 i 

ESI• uero ver noIe o NataI cheio de lanternas de 
NãO Qe de Iu.es Nem o do galo. nem o dos pas 
cei!S e O dos ani.ma,s Está gasto por demais 
ioiesNatal convencional Quero o o utro, o o bscuro esse . . . 
0 

Natal QUe ninguem anuncia e que ninguem vó 

0 
Natal onde ninguem _fala (Porque ate para os 

"resos irão levar a ce,a_ Os pobres. por causa 
11ele, terão seu dia de pao) 
Quero O Natal dos que nao pensam mais nele 

005 que parecem nao _ esperar mais Dos que, 
a.rece. nao mais acreditam _ 

~.ero O Natal dos que passaráo o dia sem nerr 
saber que dia e O Nalal dos que se esquece 
,am complelamente de_ tudo O Natal obscuro, do 
,e to que o primeiro 10 1: 
sem reza. sem sino, sem nada. sem lugar e sem 

~! horas na vida do mundo em que é Natal outra 
,ez completamente Sempre e, mas f ica escon 
d1do 
e quando não se localiza o berço, d1cendo que 
a vtda esta so aí Onde estará o berço do Natal 
que os homens querem? 
Onde estará o berço agora, quando ninguém vê? 
e Natal também quando não se vê o berço em 
parte alguma 
e Natal também quando ha escuridão e ninguém 
1-é de onde a vida sai Por incrível que pareça 
0 primeiro Natal foi assim 
Fo, o sem-nada. Todos os olhos, toda a esperan­
ça estavam voltados para o lado do solene. do 
suntuoso, do marcado, do legal. do tnunfante E 
ele veio de onde ninguém esperou, confundindo 
por fz!ta de pawta e assustando 
N,nguém sabe d,re1to a demarcação exata da 
vida , Ela está acontecendo mesmo que não se 
fale nela O mundo evolui onde nem se vê evo­
luçio. porque sua condição é ter sepultura e ser 

c;cond1da, e vir na periumbra 
hlve .. é da despretensãc de ser que venha atgu­
md coisa 
Talvez anuncie melhor o que não pensa estar 
anunciando 
Talvez este1a mais presente aquele que a gente 
pensa estar de fora. Será que nao há um Natal 
bonito. igual o pr1me1ro, acontecendo agora, onde 
nem se pensa? 
s~ra que esse tom obscuro nao fala nada' 
Sera que a ausência de esperança não é um sinal 
de que a'go está acontecendo' 
Será que não está nascendo um novo mundo exa­
tamente )á onde a gente não está vendo nada? 
Ê bom nào pensar antes da hora Pode ser que 
esse mundo novo venha de tudo aquilo que é t ido 
como detrito De tudo o que está de lado, para 
onde a gente nao olha Daquilo que é escândalo 
para muitos. 
Alguém poder,a dizer, com pessimismo há pes 
soas para quem Ele não nasce mais Náo Ele pode 
nascer de novo onde quer que seJa E o sinal é 
o acordo com tudo o que a vida tem São os va­
lores que Ele trouxe e para os quais ninguém 
pode marcar lugar e dos quais ninguém pode ser 
o dono 
Onde estará havendo o Natal obscuro de 1975' 
Onde estará o berço? 
Não será nas nuvens 
Náo será simplesmente em lugares 
Não será talvez onde a gente este1a pensando 
Mas, eIe estará por toda parte. por este mundo 
afora, com tudo o que lem, com tudo o que é 
Nata' obscuro de 75, muito parecido com o pri­
meiro Cheio de inconscientes Com muita treva 
Com muita gente olhando para um lado só E 
com mais gente ainda olhando para lado algum . 
Mas não há esperança sem obscuridade e hori­
zontes fechados . 
Vamos olhar para onde a luz aparecer. Poos ela 
acaba aparecendo dentro de todas as noites 
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St:RGIO AMARAL SILVA 

CARTÓRIO DO 1º OFÍCIO 
MARIA LUIZA MELO E SILVA 

.\-.•,twlamln·~· 11 todo-.. na alt·Jl('irla da., 

r ,·omrmnraÇÕf".; tia nwor ft-,ta tri~ti. 

,·umr,rinwnta .. t>U"> a111ik'(,~ dt-wjandt,.. 

,. ... ' lhe, um 1-".-llt. Nahd 1• pr('llllpem 

'tf ' Ano !\o\o .. 
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CARTÓRIO DO 9º OFÍCIO 
NILZA DONNI PAIXÃO 

ASSOCIANUO SE A 'TODOS. 
NA ALEGRIA DAS COME· 
\ toRAÇôES DA MAIOR 
FESTA CRISTA, CL"MPRt 
~IENTA SEUS AMIGOS, DE­
S EJANDO-LHES UM FELIZ 
NATA!. E PROSPERO ANO 
N O VO. 
t,~ND. IU A G,t,;T11 .. 10 \ ..\.RGA:-i, :n ·Tt-1 ... : ·!l6.1 i• ·?l&t 

~- Va rlanl l' da forma vcrh;1l 
OL"TE 
Prt"fixo de~ign: t 1v-· d" 
tudo ou todo 

7 Velho rm ingH·~ 
~ Forma pqpula, d, · St-nhor 
9 Combiuacão d;1 p1 , p ii<: 

EM c·om o arug,1 ..\ 
10. Forma pronomln. ,l á tona 
11 Anel, dn·u1o 
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111. < > bom , P)hinho 
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O maior empreendimento de bebidas 
nacionais do Estado do Rio Distribuido r 
de todas as bebidas afamadas do país. 

Associando-se às comemorações 
da datJJ magna da cristandade - o nas­
cimento do Menino Jesus - desejamos 
aos distintos fregueses e amigos os 
melhores votos de Feliz Natal e um 
Ano Novo próspero e venturoso 

Kua 1'uht•liâo ,1urilo ( 'o-.h1, 6 - Te l. 2712 
t-.OV A !GU AÇll Estado do Rio 

lnstituto de :Educação Santo Antônio 
(40 ANOS DE ATIVIDADE EDUCACIONAL) 

en-.am aos senhores pais, mestres funcionários, alunos, antigos alunos e amigos pelo Natal e Ano Novo, fraternos votos de venturas 
cr,stãs. agradecendo as atencões recebidas de rodos A DIRETORIA 

Rui!.!. P;an- ... ,funif,r 11 · l 
,o,\ l(i,l \( 1·-1r ., 

----~·--- ------------------



Feliz Natal e próspero 
ano de 197 6 deseja 

a seus amigos e 
fornecedores 

Tele 
Radio 
Service 

Tra\. Alberto Coccozza, n. 1 
TeL 2233 - Nüv A IGUAÇU 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁVIO TAROUINO, 74 S/402-FONE 20811 
2•-3•- 4ª- 6ª FEIRA das 14 aa18 he. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

O ciclo iconográr,co do Nata,. 
da Natividade à Adoração dos 
Magos, é um dos maiores da arte 
cristã, desde que a festa foi oficiaL 
mente marcada, em 534, pelo Papa 
Libero, em 25 de dezembro. 1: a 
data do solsticio de inverno e o 
Messias é então comparado ao 
Sol da Nova Lei. Os primeiros te­
mas já aparecem na arte bi~anti­
na, com as figuras principais que 
compõem a cena do Presépio, que 
naquela data pe-!a primeira vez é 
montado na Basílica de Santa Ma­
ria a Maior de Roma: a Virgem, o 
Menino, São José, o asno (signifi­
cando o Bom Ladrão) e o boi (o 
Mau Ladrão). 1: também na arte 
bizantina que começam as Mado­
nas em Majestade, base do tema 
Madona com Bambino 

A maneira de representar " 
Natividade muda conforme o estilo 
do artista e seu país de origem. 
Os artistas italianos do Renasc1-
mento utilizam-se do tema para 
criar belas madonas e representar 
seu mundo com fiel e suave natu­
ralidade 

Os pintores flamengos rre1e­
rem dar ao motivo um aspec•o •e-­
Iene, quase dramático em seus 
gestos graves. 

A Adoração dos Pastores é 
tema constante na arte cristã oci­
dzntal No i~ício, segundo a narra· 

O NATAL 
E SUA ARTE , 

tiva cie São Lucas, aparecem ape- dadeira multidão que se a1oetha 
nas três pastores, que faz.iam si- ante a Virgem e o Menino. como 
mE:tria com os três Reis Magos: iá nas obras do classicismo francês 
no século XVII o número de Jjasto-
res multiplica-se aparecendo pri- do século XVII e nas do barroco 
meiro quatro e por vezes uma ver- italiano do século seguinle. 

Ih Adoração dos Pastores Carlos Crive/1;, ifaUpr,o. ointou 8 cena 
entre ruínas antigas e cidades 1 

-----------~--~--====:.~~----~---- -·---- ------- -----~ ~---
o COLÉGIO LEOPOLDO 

alunos. 
Exma~. 

dei,eja a ::;t>us t>.x-aluno~, 

funcionários. professores. amigo:-. <' 

Famílias, Boas Ft'stas t' Feliz Ano Nm o 

A\. Getúlio Moura, 11. 1971 - 1\0\a lgua<;u-E-.t. do Hio 

A Associação dos Despachantes da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu deseja a todos os associados, funcionários do Executivo 
e Legislativo, Boas Festas e feliz Ano Novo HAHOLDO U;AI 

PRESIDENTE 

' 

r 
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------NATAL 

E a festa do nascimento de Cnsto Conrudo 

4 
data real deste ac~ntecimento fundamentai 

a cronologia do Ocidente, pois o nascimento 
~ar~risto marca o ano 1 da nossa história, não foi 

8
fnda satisfatoriamente reconhe<:_ida Por isto, nos 
·,neiros secu/os. o Natal cnstao era comemora­

~~ 01a a 6 de janeiro. ora a 25 de março, e em 
atguns lugares a 25 de dezembro o dia 25 de 
dezembro aparece pela pnme,ra vez no calendá­"º de phl/ocalus /354). No ano 245: o teoloqo On­
nPrel rP.ouCJ1ava a ,oera de se fesleJar o nascimen­
to de c,,sto como se fosse u"! faraó . A data 
atual foi fixada no _ano 440. a fim de cristianizar 
,andes testas pagas reaflzadas neste dia: a festa 

~itraica (religião persa que rivalizava com O Cris 
tiamsmo_ nos _onme_rros_ secul_os), que celebrava 0 

nata/is ,nv1ct1 Sofls ( Nascimento do Vitorioso 
Sol ) e vànas outras fest1v1dades decorrentes do 
solstic10 do inverno, como a Saturna/ía em Roma 

6 
os cultos solares entre os celtas e os germ/ln,. 

cos A idéia central das missas de Natal revelam 
claramente esta origem: as noites eram mais lon­
gas e frias. oelo que. em todos estes ritos. se 

CORREIO DA LAVOURA '31JPLEMENTO DE NATAL 

PESQl ISA 

ofereciam sacrilicios propiciatórios e se 3..;plica­
va Pe_lo _retorno da luz A liturgia natalina retomi 
esta 1dé1a e identifica Cristo com a verdadeira luz 
do mundo 

A árvore de Natal é de origem germa~1ca 
datando do tempo de S Bonifácio Foi adorada 
psra substituir os sacrif/cios ao carvalho sagrado 
c·e Odin. adorando-se uma árvore, em homenagem 
c:o Deus-menino O presépio foi introduzido n~ 
séc VIII, oor S Francisco de Assis Nas colb 
nias inglesas dos EUA, os primeiros purUanos M 
chegados suprimiram as festividades do dia de 
Natal, substituindo-as por um dia de jejum. Os 
imigrantes holandeses, chegados depois, ressus 
citaram os festejos natalinos. 

No Brasil, é a celebração que mais profunda 
mente está enraizada no sentimento nacional, su­
gerindo riqulssimo material poético e folclórico. 
com bases na religiosidade. 

Cognominada simplesmente, no interior brasi­
le,ro, de noite de festa. seu ponto alto é a · Missa 
do Galo· • celebrada à meia-noite. 
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eqmpe OPERON de t'll:-,lllO acha Casa Zozote Ltda. 
quf o mdhor pre:•wnte de Natal à 

juventude 1guaçuana sena este 

UMA ESCOLA COMPLETA OE 
PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS 

Afinal era crune somente os vestibu-

lanrlos u..;ufruírt>m <le toda a nossa 

t>xperiência em edrn·::u;ão 

1 tolé~io 
[~ui~e ÓPERON 1º. e 2°. Graus 

Vestibulares 

7--

Hua Saldanha, 108 - Cc·ntro 

H11 1 (;l:'túlio Varga::;, J24 Cc·ntro 
....... ____ __ 

1 
j 

1 

1 1 

1 1 

1 1 

A toaos com os quais tivemos o prazer de 

conviver neste ano de 1975, as nossas con­

gratulações, na expressão tranca e amiga 

de um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 

PAZ E HARMON I A 

-~·- ·; 

Rua Otávio Tarquino. 26l 
Tel .: 2017 - NOVA IGUAÇU 

óTlCA ALEMÃ 
(DETfLING & ÇIA. L'l'LlA.l 

Agradc·cc a pre-ft~n·nda e dC' 
or;.e,j:1 a seu~ c1mlgl,, r• fn·gu<"­

Sf·S um Fdi1. Natal (• um 
l'rll..,IJl·to .l\.110 So\ o 

Uua Ota,'io 'J'an1uino, 6L 
NO\.-\ IGl A(l 

A ROSA DE 
IGUA(;P 

C;.,r Bouqut'.S dc- 't1,l· 
v.1~ Ct>~hts Ornarn,•nta· 

1,•s dP JgrPjtis, etc 

ARISTIDES DA COSTA BRAGA 

l\~n,den·m•J'i tt r,n·tet·t'nda ~ ,rn qu(.• fumo-.; dlsttngulrlo~ 
Pm 197:J " d ··s~pmos ao-; nOSfo."' amleos e, f) ~gui-1ws um 

)'l"il"t ~atta\ I'. JJl"US:pt•ru ~\nu j\"U\O, 

.\\. Arm,ral Pt•h,,to, GI'? • ·rt•I.: 33S-t 
NO\'A IGl-AÇU - RJ. 

CONSERTAMOS COM RAPIOEZ 
E GARANTIA 

ATENDEMOS CHAMADAS 
,t, DOMICILIO EM 24 HORAS 

•RÁDIOS DE lUTOMOVEl 
1. •TOCA-FITAS•GRAVADDRES "­
a. •EAMPLIIICADORES _. 

R.M.lREc°tW. FLORIANOPElXOTO. 
2459·NOVA IGUAÇU 

-------------
\ lllllH'iO°t CORREJO DA 

•. AVOURA - Rua JUiJ. Mo.ctr 
,ta,.nu"~ MMado 58 - 1 .\11. 40J 
- Tel: uao. 
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